
Estado da Arte da tecnologia de acessórios para conexão de
cabos para redes de distribuição de MT subterrâneas

Os vários tipos deacessórios decabo para redes subterrâneas dedistribuição

Acessórios de cabos são usados para conectar cabos
isolados usados em redes subterrâneas. Assim, estes
acessórios são classificados em:

�Terminais, para se conectar o final de um cabo a
outro elemento da rede, transformador, célula,
chaves, linhas aéreas etc.. Terminações são
classificadas em:

� Terminais Internos

� Terminais Externos

�Acessórios desconectáveis (reto, cotovelo,em
“T”)

�Emenda para conectar os cabos entre si

�Emenda reta, conectar cabos idênticos

�Transição para conectar diferentes tipos de
cabos

�Emenda de derivação, unir cabos e gerar uma
derivação

Funçõesdesempenhadas pelos acessórios

Os acessórios são partes integrantes de uma rede de
distribuição e devem executar o mesmoserviço do
cabo em que eles são instalados, ou seja:

�Transmitir a energia elétrica através do condutor,
de carga ou de curto-circuito, sem
superaquecimento (ponto quente) o que poderia
reduzir o tempo de vida da conexão.

� Isolar o condutor contra contato direto para o
terra (isolamento)

�Fornecer controle de campoelétrico nos terminais
ou, dentro da emenda

�Assegura uma proteção mecânica doacessório
enterrado

�Proteger contra ataques químicos ou
eletroquímicos

�Proteção contra água,, enterrados ou não
enterrados, dos acessórios: para garantir uma
duração de trinta anos



�Proteger os terminais, principalmente ao ar livre
contra o ambiente ou seja, chuvas, poluição,
radiações UV,etc.

Primeiro critériode seleção

Historicamente, a escolha de um acessório era feita
deacordo com o tipo de cabo da rede.

Até o os anos setenta, os cabos de rede eram de
papel com isolamento contidos dentro de um capa
de chumbo. Os acessórios foram adaptados no
campo para cada tipo de cabo, principalmente
ferramentas parar montadores altamente
qualificados.

O desenvolvimento de isolamentosintéticos dos
cabos modificou profundamente o design de
acessórios, com novos materiais e também as
técnicas de montagem

Na medida em que a escolha técnica de um
acessório está em curso, tornoua utilização de cabo
polimérica a escolha mais simples e verá que os
acessórios são agora tipo pré-moldado.

Confiabilidade é um fatoressencial: os acessórios
devemser qualificados através de testes padrão
programados.. Além disso, uma experiência de
campomostrou-ser também desejável.

Em seguida, escolha depende de considerações
econômicas. Mas, para uma duração de 30 anos, o
custo inicial de acessórios é pequeno, considerando
os custos induzidos de uma falha de rede.

Por último, a escolha depende da habilidade e
experiência dos montadores que estão disponíveis
para re-executar o trabalho, lembrando que o
principal motivo da falha acessório é ummá
instalação.

O tempo de Instalação e o método de simplicidade
da instalação poderiam ser também critérios a
serem considerados.

Design dos acessórios
Vamos ver o Design por funções:

Para isolar, os acessórios são feitos de
materiais adequados
�Borrachas EPR ousilicone

�Materiais termoplásticos

Controle de stress é necessário acima 3.3/6 kV

Ele deve ser feito nas extremidades da blindagem de
cabo e, eventualmente, sobre o conector das
emendas

Na preparação do cabo para receber a emenda , o
encerramento da blindagem da isolação produz um
aumento do gradiente potencial dentro o isolamento
do material e na interface com os materiais
adjacentes.Sem controle de stress, o gradiente
localmente pode exceder a dielétrica do material ou
reduzir o tempo de vida do acessório.

Controle geométrico de stress pode ser alcançado
mediantea construção de um cone de de alívio, com
peças adicionais ou com fitas apropriadas.

A utilização de uma camada de permeabilidade
relativa significativamente mais elevada do que o
isolamento material é também uma maneira comum
deassegurar o controlo de stress. Outra forma é
utilizar um controle de stress por resistividade não
linear: pequenas correntes fluindoatravés do
material para o terra cabo do produz um suave
gradiente de tensão linear ao longo da camada.

Controle de stress pode igualmente ser necessário
sobre o conectore é assegurada da mesma forma,
Adicionar uma camada de semicondutorsobre o
conector para evitar arestas vivas ou adicionando
uma camada de permitividade alta.

Proteção contra oambiente

Exceto para interiores, os terminais de cabo estão
localizados em um ambiente úmido, subterrâneos
(emendas enterrados) ou ao ar livre para inúmeros



acessórios desconectáveis acessórios
desconectáveis.

Umidadeé o principal causa de falha de acessório de
cabo que deve ser perfeitamente controlada.

Se não, dependendo da importância do ingresso de
água que sempre levará a falha, que poderia ocorrer
rapidamente ou tomar muito tempo, em especial
quando ocorrendo por meio doefeito “water
treeing” dentro de materiais do isolamento.

É então evidente que para uma duração de trinta
anos, proteção contra umidade Infelizmente, não é
totalmente testada por meio de programas de testes
padrão, que são mais orientadas em direçãoao
ingresso deágua de curto prazo.

Para o terminais externos que estãoexpostos a
chuvas, deve-se ter o cuidado de evitar o ingresso
deágua por meio do condutor do caboa através do
conector terminal . Uso de material adequado e uma
distância suficientemente de escoamento longo
protegem contra o trilhamentoelétrico.

Para transmitir a corrente: os conectores

Aconexão dos cabos é feita com conectores
mecânicos ou conectores de compressão.A conexão
queé uma função primária do acessório é um
potencial causador de falhas que ocorrem nas
redes.

Omodo de falha é um descontrole térmico. Se o
engaste não for bem feito:ciclos térmicos produzem
um aumento progressivo da resistência de contato
queé cumulativo e conduzirá a falha. Além de um
bom engaste, é compreensível que oacessório não
deve fornecer isolamento térmico extra sobre o
conector para conter esse risco.

Para distribuição de redes, os condutores são feitos
dealumínio. Mesmo que a resistência elétrica do
alumínio é maior do que um cobre,alumínio é mais
leve e mais barato, este é difundido na utilização de
redes.

Para evitar prejudicara conexão pelo alumínio
revestido por seu óxido,alumina que é um bom
material isolante. O conector deve quebrar este
revestimento.

�Conexões soldadas

Eram os cabos isolados com ométodo tradicional de
junção de papel. Depois de estanhado, o conector e
condutores foram soldados com Liga de
chumbo/estanho. Bem feito, era uma técnica
excelente, que entretanto foi limitar o condutor

máximo temperatura a 160 ° C,em caso de curto-
circuito. Hoje,a norma éa 250 ° C. Ele também foi
uma operação longa, exigindo que os operadores
altamente qualificados.

�Conectores de compressão

Em seguida, os conectores de compressão foram
usados. O sistema utiliza uma ferramenta hidráulica
equipado com um chip especialmente concebido
para conter o conectorenquanto eleestiver
comprimido. Foram utilizados diferentes tipos de
conectores de compressão: hexagonais ou
formulário circunferencial, bemcomo compressão
de identação profunda. Em todos os casos, é a
deformação profunda do condutor que divide o
revestimento dealumina.

Estes conectores de compressão não exigem uma
formaçãolonga para os montadores, por
conseguinte, são mais independente da qualidade de
mão-de-obra. Noentanto, é absolutamente
necessário usar a correta matriz com ferramentas
corretas e calibradas. As duas condições são
potenciais fonte deerros que levam a falha.

As ferramentas hidráulicas são pesadas e
volumosas, que também é uma desvantagem do
método.



Por último, estes conectores devemseradaptados
para o tamanho e, eventualmente, a forma dos
condutores (Condutores setoriais). A utilização de
peças adicionais poderia estender o intervalo de
aplicação, com o risco de esquecê-los.

�Conectoresmecânicos

Para

�evitara necessidade de ferramentas especiais

�aumentar o intervalo deaplicação dos conectores,

O uso de conectores mecânicos está rapidamente
ganhando terreno hoje.

A técnica foi amplamente distribuída para
conectores de baixa tensão, onde as dimensões não
são tão exigente.

São usados parafusos para deformar profundamente
o condutor. É sua forma que limita a aplicação do
torque necessária, que ocorre quando eles quebram.
Isso garante uma pressão reprodutível e uma boa
instalação doconectorsem a necessidade de
ferramentas calibrada. Aoperação também é pouco
depende da habilidade do montador.

Além disso,esse conector permite cobrir uma vasta
gama de seções, por exemplo, de 95 mm2 até240
mm2e a utilização do conector de alumínio
estanhado permite o uso de condutor de cobre ou
alumínio

Autilização desses conectores em condutores de
cobre oualumínio pode reduzirsignificativamente o
número de modelos necessário e a sua utilização em
kits de emendas e terminais. Esta vantagem
contribui, em parte, para a redução nos estoques,e
também por outro lado, reduz o risco de erro na
escolha do conector que contribui para a
confiabilidade do acessório

Reviravolta na evolução dos acessórios de
cabo deMT

Papel com isolamentode cabos

Cabos de MTpara rede de distribuição usado em
meados do século 20 foram isolados pelo papel
impregnado de óleo. A viscosidade dos compostos
de óleo foi variando dependendo do processo de
fabricação e escolha do local. Esses cabos poderiam
ser "cabos belted", onde a blindagem foi aplicada ao
longo de três fases em vez de ao longo de cada uma.

Aemenda desses cabos foi feita:

�porsolda ou por brasagem dos condutores

�fitas de papel impregnado com óleo para o
isolamento, durante a preparação de conector e
cabo

�eventualmente, a instalação de uma capa de
chumbosobre cada fasee montagem de um
revestimento de ferro fundido e moldado para
proteção mecânica

�proteção contra umidade com “hot” betume
dentro do invólucro, que foi substituído por
resina sintética na posteriormente

Os componentes para instalar estes acessórios não
eram caros, mas um processo de formação dos
montadores.era necessário e longo. Por último,
quando bem feitas eramaltamente confiáveis.



Exemplo dessas emendas, emsua versão mais
avaliado, com isolamento e resinas de enchimento

Acessórios de cabosdeMTpré-fabricados em
cabos sintéticos

No final dos anos setenta, o XLPE em cabos isolados
começoua ser amplamente utilizado, no Japão,
Europa e EUA.

Emendas de transição desses cabos novos para os
antigos com isolamento de papel exigiam ummaior
cuidado porque o composto de petróleo não é
compatível commateriais sintéticos.

Mas outroacessório utilizado nas redes compostas
apenas de cabos sintéticos iniciou um profundo
evolução através da utilização de novos materiais
para essa aplicação.

Primeiro, as enfaixadas foram utilizadas com fita
auto-fusão de borracha para isolar o condutor, com
um resina convertida para proteçãocontra umidade
e agressões mecânicas.

Mas em breve,a necessidade de simplificação levou
o design deacessórios para usar elemento s pré-
fabricado para facilitar a instalação e permitir que
testes elétricos na fábrica.

Estes acessórios poder ser:

�termo retrátil, com termoplásticos reticulados

�de EPR ou de silicone borrachas

Acessórios termo retráteis (ou termo
contráteis)

Elemento termo-retrátil foram utilizados na
indústria aeronáutica, e foi em primeiro lugar usado
para projetar terminais interiores e exteriores.

�Para alcançareste objetivo, uma capa
termoplástica éexpandida e reticulado neste
estado, por uma irradiação química.

�De refrigeração para baixo, ele permanece neste
Estado expandido.

�Aquecimento por uma chama ou outros meios,
encolherá de volta a sua forma original aplicada
sobre o cabo.

�Impermeabilização éassegurada por um selante
solidificado a quente, e o controle de campo
por uma camada dealta permitividade.

Acessórios deMT “SLIP-on”

Estes acessórios são pré-moldados, de uma borracha
elástica, que permite que o elementosejam guiados
sobre os cabos usando um lubrificante adequado. O
elemento éemseguida, ligeiramentealargado que
irá manter uma pressão permanente sobrea
interface. Esta pressão é favorável para o
comportamento de longo prazo doacessório. Ele
permite que oelementoacompanhe as variações
dimensionais o cabo durante ciclos térmica de
aquecimento e refrigeração.

A técnica slip-on foi usada para nos projetos de
diferentes tipos deacessórios: Terminais e emendas
de silicone ou borrachas EPR.

Para Terminais, a borracha de silicone foi finalmente
preferida devido às suas excelentes propriedades
quando apresentado para ambientes externos.

Um camada semicondura realiza um controle de
campo elétrico pelo método geométrico, integrando
a blindagem da emenda coma blindagem de do
cabo sobre o conector. Este tipo de conjunto
tambémé usado para terminal e emenda de HV,
como é mostrado na figura a seguir (225 kV) queé
“homothetic” para um conjunto de MT.

Essa técnica foi melhorada por
co-extrusão de uma camada
isolante elastomérica que
permitiu desenhar emendas
e acessórios desconectáveis .
A camada retrátil externa
mantémexpandida a camada
abaixo antes de encolher.



Aemenda é moldada para o tamanho máximo do
cabo e vários adaptadores de cabos aumentam a
gama de cada modelo.

Cada emenda pre-moudada é fabricada e testada
para tornar o acessório instalado mais confiável.

Aqui vemos a versão do acessório desconectável
usando essa técnica, com seu adaptador de cabo.

A atualizaçãoda técnica: acessórios deMT
contráteis (ou retrátil ) a frio

Acessórios termo-contráteis têmas vantagens de
cobrir uma vasta gama de tamanhos de cabo,e para
simplificara escolha do acessório correto. Mas
precisam usar um ferramenta especial para aquecer
o acessório,e mais importante, o trabalhoexige um
montador qualificado para uma correto e uniforme
aquecimento.

SLIP-on acessórios são menos sensíveis a habilidade
de montador, mas são dedicados a um tamanho de
cabo único, o que faza escolha do acessório mais
complicado, e aumenta o estoque necessário.

A técnica do contrátil a frio visa manteras
vantagens de cada uma dessas técnicas anteriores,
sem suas desvantagens. Terminais de MT foram os
primeiros acessórios concebidos de acordo com essa
técnica, que foi estendida para emendas em 1995.
Hoje é técnicamais atual disponível.

�Princípio da tecnologia contrátil a frio.

Na sua versão mais simples, o princípio da técnica é
mostrada na figura a seguir. Uma capa elástica de
borracha (EPDMaqui)é expandida ao longo de um
suporte mecânico, fino o suficiente para permitir
que oelementoa ser deslizado através de um cabo.
O suporte mecânico é feito de uma espiral rasgável .
Cortandoa espiral, o elemento encolhe sobre o
cabo.

Uma importante vantagem dessa técnica é o fato de
queé possível sem grande complicações, expandir
as outras camadas independentes com outras
funções durante o mesmo processo de contração,
bastando que osuporte seja suficientemente forte
para resistiras pressões adicionais

É então possível integrar no mesmo elemento pré-
fabricado um máximo de funções, para que a
instalaçãoseja bastante simplificada

Resumindo:

Os acessórios foram avaliados junto com os cabos e
novas exigências apareceram, tais como:

�adaptáveis a uma ampla gama, a fim de reduzir
estoques, simplificar a escolha doacessório
certo e como conseqüência reduzir o risco de
erros

�precisam de ferramentas menos especiais, com
menos manutenção periódica. Algumas

Este é um projeto chamado
única”.



ferramentas sãoainda desejáveis, como aqueles
para preparar o cabo ou para instalar os
conectores mecânicos etc., mas estes são
ferramentas leves.

�Instalação mais simples e rápida. quando da
preparação do cabo

�Menos sensíveis a habilidade de montador

�Intrinsecamente confiáveis, através de testes
elétricos que sãoaplicadas a cada acessório na
fábrica.

No entanto, mesmosea instalaçãoé simples, a
montagem de um acessório permanece uma
rigorosa operação que precisa de ummínimo de
treinamento do montador, pelo menos para a
adequada preparação do cabo.

Para referência, a gradeabaixo é usada por um
grande número de concessionárias européias para
selecionar o acessório: percebe-se quea
independência da mão-de-obra muito qualificada
vemem primeiro.

Acessórios de MT da Prysmian: Estado da
arte

Prysmian herdou o “know-how” de mais de um
séculosobre borrachas e mantém-se trabalhando
para fornecer acessórios novos e melhores. EPRé
uma dessas borrachas, usadas para projetar os
acessórios de MT. Deacordo com sua composição,
EPR pode ser um excelente dielétrico, com
permitividadeelevada ou comomaterial
semicondutor e também pode ser usado para o
envelopamentoexterior, suportaragressões
mecânicas quando enterrados.

Acessórios Prysmianatualizados são os “contráteis a
frio” com conectores mecânicos.

ELASPEED,primeira emenda deMTcontrátil a
frio

Prysmian, há mais de 10anos, foi a primeira
fabricante da concepção de fabricação de um
conjunto de contrátil a frio feito de EPR.Ele foi
totalmente qualificado em 1994 para 12/20 (24 kV) e
amplamente instaladosobre o rede de MT francês,
da EDF, desde essa data. Montadores receberam
bem a montagem fácil fornecida pelo projeto "tudo-
em-um".Com todas as funções,até o invólucro
exterior foram integradas para o mesmo elemento
único e foram julgadas de confiabilidade.

A figura a seguir mostra a rápida aceitação deste
novoacessório na rede do FED francês.

Como para todos os acessórios contráteis a frio, o
princípio é expandir ao longo de um suporte
mecânico queé removido para aplicar o acessório,
todos os elementos que compõema emenda, exceto
o conector:

�a camada de isolamento, integrando o stress
controlar a terminação de blindagem sobre o
conector (por meio de uma camada dealta
permissividade, neste caso

�uma malha de cobre para conectar os fios
concêntricos da blindagem de ambos os lados

�uma capa externa.

É um projeto de "Tudoem um"

O suporte mecânico que recebe todos os elementos
expandidos na fábrica foi suficientemente fortes
para resistirà pressão, feita de um espiral rasgável.

Uma importante particularidade desta emenda é de
ser fabricada não por moldagem, mas corte por
comprimento de um cabo de extrusão após a
remoção de condutores. Essa estrutura permitea
emenda ser testada do mesmo jeito que os cabos
nos quais vai se conectar.



Além da confiabilidade do processo deextrusão,essa
técnica "corte de comprimento"oferece uma fácil
adaptação da emenda às diferentes necessidades
dos mercados internacionais, variando de tamanhos
e comprimentos.

Os acessórios anteriores sobreas redes francesas
eram tipo slip-on, mas em campo,a mudança foi
feita sem problemas, sem grandes dificuldades.
Apesar da nova tecnologia utilizada na concepção,
apenas alguns erros na montagem levaram a
pequena falhas, para todos estas emendas em
serviço desde então.

Este primeiro projeto conjunto foi feito disponível
para todos os cabos de tamanhos de 50 a 630mm2
até 36 kV:

1. Conectores tipo compressão com identação
profunda ainda eram usados na rede no
momento da introdução dessas emendas

2. O suporte mecânico foi removido por
aproximadamente uma centena deespirais
queera simples, mas para alguns muito
demorada.

As inovações das emendasELASPEED

Várias alterações, cujos objetivos foram todos
relacionados coma ergonomia de montagem, foram
aplicadas para a concepção no design da emenda.

Na sua versão atéa atual , estas são principalmente:

1. a concepção de um novo suporte para auto-
extraçãoapós a quebra do suporte de uma
parte fraca

2. a integração de um conector mecânico
entregue dentro do kit de emenda, capaz de
cobrir o mesmo intervalo da emenda



As novas necessidades para rastreabilidade levaram
a adicionar umaetiqueta de identificação que é
tanto irremovível e que não estejam sujeitas a
deterioração.

A emenda ELASPEED está instalada em todo o
mundo:

�no Ocidenteeuropeu

�no Leste Europeu

�em redes de América (EUAe Canadá)

�em redes da América do Sul

�em redes de asiáticos

Entre os usuários bem conhecidos temos, o EDF
(França), ENEL (Itália), IBERDROLA (Espanha),
ENDESA(Sapain), Con Edison (EUA), Dependem
Hydro Quebec (Canadá), Tenga (Indonésia), TNB
(Malásia) etc. Todos confiam nesta emenda emsuas
redes de distribuição.

A emenda Elaspeed se aproveita de um
excelente nível de confiabilidade conquistada:

Com mais de dez anos de experiência em campo,
mais de 1,5 milhões de Elaspeed estãoem serviço
em todos os cantos do mundo.

A confiabilidade é confirmada por meio de sua taxa
global de falha: <0,004 %

Esta emenda foi disponibilizada para quase
todas as aplicações ememendasdeMT

No que diz respeitoa tamanhos de cabo ou nível de
tensão

de 12 a 36 kV e de 50a 630 mm2.

Também na versão de cabos tripolares com vários
tipos de invólucro exterior:

A emenda elaspeed foi qualificada deacordo com
todas as principais normas internacionais aplicáveis

�IEC 60502-4.

�CENELEC HD 629.1

�IEEE 404-2000

�eatravés de programas especiais deensaios, em
casos adaptados a aplicativos especiais.

É tambémdisponibilizada para a aplicação
com derivação

Emendas de derivaçãosão úteis para cruzamentos
de redes de distribuição de uma forma muito fácil.

1,5 milhões de emenda elaspeed emserviço no
mundo

Taxa de falha em serviço < 0,004%



No lado do cabo com ramificação, um redutor torna
a estrutura semelhantea uma emenda reta . Em
seguida, todas as propriedades fornecidas pela
emenda Elaspeedsão mantidas e disponibilizadas:

�Confiabilidade

�Montagemsimplificada

� Peça única, integrando conexão a terra e a capa
exterior

�Design compacto para locais com espaço reduzido

�Design flexível queacompanha o caminhamento
do solo, o que é particularmente importanteem
períodos secos e quentes seguem os dias de
chuva

�Com seus conectores mecânicos integrados para o
mesmo kit

Tambémestá disponível como emenda de
transição

Conjuntos de transição para conectar diferentes
tamanhos de cabos de cada lado da emenda, que
podemser classificados como "clássica" Emendas
Elaspeed devidoà flexibilidade do design.

Mas Conectando cabos isolados sintéticos (XLPEou
EPR) para o cabo de papel é diferente; é um novo
desafio.

Se todas as novas redes instaladas são feitas de
cabos sintéticos,é frequente que redes antigas feitas
de cabo de papel ainda estejam em serviço . É o caso
da rede francesa onde desde30anos, todos os cabos
instalados são o tipo XLPEmas cerca de10 % em
comprimento ainda sejam de cabo de papel .

�Um design com excelente proteção contra
umidade

Os cabos com isolamento de papel estão se tornando
com o tempomais frágeis e falhas são muitas vezes
ocorridas durante tempos quentes , quando os
cabos sofrem as contrações do solo ou mais
simplesmente devido a suas dilatações .

É o isolamento de papel impregnados
particularmente sensível à umidade: uma capa de
chumbo garante uma boa proteção para mais de
trinta anos, mas em caso de falha de umaemenda

Este conector mecânicoé
particularmente
apreciado, visto que é
frequente que o cabo de
ramificaçãoseja um cabo
de tamanho diferente do
cabo principal, que
multiplica as combinações
possíveis. O conector
mecânicoserve para
todos, sem preocupação.



de transição deve ser instalada em direção a um
cabo sintético com um design diferente.

Umidadeé o inimigo do cabo com isolamento de
papel, e óleo de impregnação é o inimigo dos cabos
com isola mento sintéticos. Assim, barreiras eficazes
são necessárias.

Materiais EPR, utilizados comemendas ELASPEED
são munidos de uma taxa de baixa de permeação de
vapor de água, fornecendo, por si só, uma boa
primeira barreira.

Mas para fornecer um tempo de vida adicional para
a emenda, o que pode sermuito longo, Prysmian
design é feito com uma barreira metálica para
proteger o cabo de papel, associando ummastic de
alta permissividade como uma barreira para
proteger o cabo sintético contra imigração da
impregnação.

�Um projeto para reduzir os riscos associados
a movimentações.

A flexibilidade da emenda Elaspeed também reduz
os riscos associados aos movimentos transmitidos
para o frágil cabo isolado em papel.

Através deste projeto que tem em conta os riscos
associados a umidade e os riscos associados a
movimentações , a emenda de transição Elaspeed é
confiável emambos os campos, secos ou não.

�Uma certificação completa
Aemenda de transição foi qualificada:

1. sobre cabos “belted”

-Testes dielétricos (impulso, AC resistência);

-4 h/4 h com 65 ° C em condutores comos 195ciclos de 3xUo;

-Testes deDielétricos (impulso, passos 4 h em
4xUo de C33-001) ensaios de .dielétrico
(teste de impulso, AC suportar ensaios)

2. Em cabos de papel de design radial:

-Teste dielétrico (impulso, AC resistir);

-4 h/4 h com 65 ° C em condutores comos 120 ciclos de 3xUo;

-Testes Dielétricos (impulso, passos 4 h em
4xUo de C33-001).

E de qualificação: HD629.2S2 com passos dielétrico
C33-001.

�Uma grande experiência de campo

Este conjunto de transição é amplamente usado:
mais de 140 000 emendas de transição são instaladas
comêxitosobrea rede francesa.

ELASCON acessórios desconectáveis

Como nos modelos anteriores, esta nova família de
acessórios desconectáveis asseguram aemenda de
um cabo de MT isolado sintética para um
equipamento de MT, como transformadores,
motores, quadros de distribuição, chaves, etc.

Como o uso de conectores mecânicos sealastrou,
tornou-se mais difícil manter a habilidade do
montadore ferramentas de instalar os conectores de
compressão. Tanto quanto for possível, serão
usados os acessórios de MVusando as mesmas
técnicas

Acessórios desconectáveis sãouma família
inteira de acessórios de cabodeMV

Sendo uma terminação de cabo com blindagem,
acessórios desconectáveis são acessórios seguros.
Mas, além disso, o fato de que o campoelétrico está
contido dentro do próprio acessório, são viáveis
para pequenas instalações . Esta é uma grande
vantagem para o design compactoequipamentos e
acessórios desconectáveis, portanto, são
amplamente utilizadas.

Isso fez Prysmian
projetar uma nova
família dos acessórios
desconectáveis-
"ELASCON" com
conexões mecânicas.



Para uma rede de MT, as combinações possíveis de
níveis de tensão e tamanhos de cabo com uma
grande variedade de ampacidades, levou os
acessórios desconectáveis com várias interfaces de
modo a manter a compacidade ao longo de toda a
gama:seria uma perda se a interface de 1250A fosse
usada para uma conexão de 250A.

A seguinte figura mostra necessidade de acordo com
o tamanho do cabo com a ampacidademáxima de
cada caso nesse sentido.

Como deve ser esperado, o tamanho da interface e
design dependem da corrente máxima transmitida. O
mais alto. as correntes 630Ae 1250Aexigem uma
conexão parafusada (interfaces C, D e E), enquanto
250Ae 400Apoderiam usar um uma conexão
deslizante conexão (interfaces de Ae B).

Além disso,a compacidade das conexões confinam
o campoelétrico, permitem que os acessórios
desconectáveis sejam usados para configurações
muito diferentes. Conexão para uma bucha direta a
um equipamento é mais comum,mas é possível
conectar vários cabos entre si o mesmo, de mesmo
tamanho de cabo ouaté mesmomenores, ou
conectar cabos completamente como umaemenda,
incluindo uma conexão de derivação, etc.. O número
de combinações é amplo ea figura a seguir mostra
apenas os mais comuns.

Também é possível conectar acessórios
desconectáveis 250Apara tipos de 400Aou 630A
(conectores de T).

Por último, deacordo a disposição física dos cabos,
pode ser útil ter o arranjo dos acessórios
desconectáveis em forma reta ou em 90º .



Todas estas combinações são disponíveis, mas não
são uniformemente utilizadas.

Prysmian estendeu sua gama de acessórios
desconectáveis ELASCON para atender as
necessidades mais úteis:

�250A (interface de A)modelo, reto e90º
(cotovelo)

�400Amodelo (interface B), conector 90º

�630A (interface C)modelo (conector de T)

Acessórios desconectáveis ELASCON250A
interface A

Aproveitando do seu largo conhecimento em
borrachas EPR, Prysmian desenvolveu novos
acessórios desconectáveis de 250A com conector
mecânico para o condutor de cabo. Mantendoas
suas excelentes propriedades dielétricas, esse EPR
composto foi formulado para forneceralta
elasticidade, permitindo uma ampla gama, tendo um
único modelo.

Controle de campo elétrico, confinandoa blindagem
do cabo, é tipo geométrico, e oacessório é
fornecido com um ponto de teste capacitivo.

Acessórios desconectáveis ELASCON400A
interface B

Acessórios desconectáveis ELASCON630A
interface C

Estes deacessórios desconectáveis interface C 630A
ELASCON estão disponíveis em forma de T, até 36 kV.

Agora, eles trazem um ponto de teste capacitivo.
Adaptadores são utilizados para o intervalo aplicável,
mas o kit é fornecido com apenas uma pequena
quantidade de elementos.

Acessórios desconectáveis 250Aem uma
aplicação comum em um transformador.

Esses acessórios
desconectáveis são feitos
de EPDM,com conectores
mecânicos.

A gama inclui:

�Conectores retos

�Conectores cotovelo

�T conectores

Adaptadores são usados
para cobrir toda a gama de
tamanhos de cabos. Este
novoacessório
desconectável agora traz
seu ponto de teste
capacitivo.



Conclusões

Deacordo coma natureza dos cabos utilizados em
redes de MTe a evolução das técnicas de montagem
em direçãoas mais simples, menos trabalhosas,
nova necessidade de redução dos estoques, melhor
confiabilidade etc..os acessórios de cabo de MT
foram adaptados por meio de sucessivas etapas
tecnológicas.

Comacessórios contráteis a frio introduzidos há mais
de 10 anos,agora totalmente maturados e com a
utilização mais recentemente de conectores

mecânicos,as conexões dos cabos de MTchegarama
uma fase técnica através do qual eles são:

�Mais fácil de selecionar entre os modelos
disponíveis, e mais fácil de gerenciar e estocar,
visto que um único modelo se encaixa em toda
uma gama de tamanhos de cabos e o mesmo
cabo diferentes

�Mais fácil de instalar, porque mesmo se a
preparação do cabo continua a ser uma
operação rigorosa, a montagem do próprio
acessório é simplificada

�Fornecendo uma continuidade das performances
dos cabos em que eles são instalados: mecânica,
térmica e elétrica.

�Confiável, providenciando um treinamento rápido
para o montador

�Instalando sem necessidade de gerenciamento de
ferramentas especiais e operações de calibração

�Sem produtos nocivos para a saúde de pessoas
como foram o betume, oualguns componentes
de resina.

No entanto, comoa qualidade da distribuição de
energia vemsofrendo menos falhas, a montagem de
acessórios de MTdeve sempre ser feita por
montadores treinados, que saibam que a montagem
desses acessórios pode sersimples, mas é rigorosa.

Desde que esta condição é atingida, em cabos
sintéticos que também amadureceram,as emendas
subterrâneas de redes de MT serão confiáveis ao
longo de toda sua vida útil, trinta anos ou muito
mais.



Certificado das emendas contráteis a frio tipo Elaspeed e Retractfit para
instalações de MT


